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Um instrumento para a
mercantilização  da educação
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A avaliação acadêmica
das instituições de ensino supe-
rior e da qualidade da educação é
um anseio da comunidade acadê-
mica comprometida com a educa-
ção pública de alta qualidade e
com o controle social da educa-
ção. Contudo, desde o final dos
anos 80, os organismos financei-
ros internacionais e os governos
neoliberais de toda a América
Latina têm-se apropriado desse
anseio para convertê-lo em um
instrumento para impulsionar as
reformas educacionais encami-
nhadas pelo Banco Mundial.
Além de ser um meio para impor
a eficiência gerencial das insti-
tuições em moldes empresariais
e legitimar cortes de recursos
públicos, essa pretensa avaliação
tem sido um poderoso meio de
conformar o que é dado a pensar
nas universidades e, por conse-
guinte, um recurso para tentar
legitimar o pensamento único
nos campi universitários.

O Enade está inscrito no
rol dessa avaliação que chegou
ao Brasil com o ajuste “estrutu-
ral” decorrente da crise da dívida
de 1982. O seu objetivo é hetero-
nômico, confrontando diretamen-
te a autonomia universitária
constitucionalmente assegurada,
o seu método de encaminhamen-
to é antidemocrático e como ins-
trumento de avaliação é incom-

No dia 6 de novembro, o MEC aplicou em todo o país o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade). Embora limitado, o debate sobre o assunto gerou polêmica nas universidades. Uma parcela do

movimento estudantil conclamou os alunos a boicotarem a prova, entregando-a em branco.
Seguindo deliberações de seu 24º Congresso e do 50º Conad, o Andes (Sindicato Nacional do qual faz par-
te a Adunesp) reafirmou sua posição contrária ao Enade. A nota pública divulgada pelo Andes é bastante
elucidativa e contribui para o aprofundamento das discussões. A seguir, veja a íntegra do documento, inti-

tulado “Enade: Um instrumento para a mercantilização da educação”:

patível com o fazer acadêmico.
Cumpre destacar que o

exame dos estudantes é parte de
um sistema mais amplo, o Sina-
es (Lei 10.861/04), imposto por
medida provisória e coordenado
por uma comissão nacional (Co-
naes) de caráter inteiramente
governamental. A regulamenta-
ção do Enade tornou patente o
seu caráter autoritário. Os diri-
gentes que se recusarem a apli-
car o exame podem ser punidos
pelo ministro, que tem o poder de
destituir o dirigente, independen-
temente das decisões autonoma-
mente estabelecidas pela insti-
tuição. Ademais, o exame passou
a ser um componente curricular
obrigatório que, inclusive, prevê a
não-concessão do diploma estu-
dantil. Em conformidade com a
cultura individualista e da livre
concorrência, o exame prevê a
autorga de distinções e prêmios
para os melhores, promovendo o
ranqueamento, tanto de estudan-
tes como de instituições.

Esse caráter instrumen-
tal e de cunho empresarial foi
logo compreendido pelos merca-
dores da educação. Atualmente,
a maior parte das instituições
privadas de caráter mercantil já
utiliza o Enade como um suporte
para suas estratégias publicitári-
as e, conforme pesquisas, está
majoritariamente satisfeita com
o novo instrumento que é defen-
dido de modo veemente pelo Fó-
rum Nacional em Defesa da Li-
vre Iniciativa da Educação.

Na condição de compo-
nente curricular obrigatório, o
Enade define, à revelia da insti-
tuição, a natureza e o caráter
dos currículos e das prioridades
de formação, afrontando, aberta-
mente, a autonomia didático-
científica das instituições. Essa
definição abre caminho para

uma maior presença de empresá-
rios e setores particularistas na
educação superior brasileira. A
exemplo do Exame Nacional de
Cursos (provão), as instituições
privadas desprovidas de legitimida-
de passam a se imiscuir na defini-
ção da avaliação, fato agravado
pela ausência de autonomia do
INEP frente ao governo Federal. O
interesse dos empresários nesse
tipo de avaliação pode ser explica-
do pelo uso desse instrumento pelo
mercado na contratação de profis-
sionais.

Consoante com os seus ob-
jetivos afins aos dos empresários,
esse instrumento serve tão so-
mente para legitimar uma educa-
ção desprovida de qualidade. Os
objetivos e os indicadores da avali-
ação foram tão mal-elaborados que
o Enade produziu o seguinte para-
doxo: no último exame, surpreen-
dentemente, a nota da prova do
conhecimento específico da maior
parte dos cursos foi maior entre os
estudantes ingressantes do que
entre os que estão perto da conclu-
são do curso, levando a crer que a
universidade impõe a ignorância
no lugar do saber.

A convocação do boicote por
uma série de Executivas estudan-
tis tem de ser saudada como um
gesto em defesa da universidade
pública de alta qualidade e de sua
autonomia. Essa avaliação padro-
nizada é uma agressão à autono-
mia, favorece a publicidade de em-
presas inescrupulosas, promove o
ranqueamento e a cultura empre-
sarial, premiando a falsa qualidade
e impondo o pensamento único.
Por uma avaliação de verdade, o
ato de resistência estudantil e das
instituições que se recusaram a
compactuar com essa farsa é um
gesto em defesa da qualidade da
educação brasileira. O Andes-SN
está junto nessa luta!”
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